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Ocorrência de besouros de ambrósia (coleoptera: platypodidae) em área 
urbana de Campinas, SP

Jarbas M. Queiroz1 e  Maria A. Garcia2

Resumo 

Platipodídeos são brocadores xilomicetofagos que ocorrem em madeira viva ou morta. Neste estudo foi 
analisado o padrão de infestação de árvores, utilizadas na arborização das ruas de um bairro na Cidade 
de Campinas-SP, por platipodídeos. A ocorrência de Platypus parallelus (F.) e P. sulcatus (Chapuis) foi 
constatada em 16,2% das árvores, principalmente da família Caesalpinaceae (96% dos registros). Platypus 
sulcatus foi a espécie mais comum, com 70,3% dos registros, sendo os ataques concentrados em Caesalpinia 
peltophoroides.  Platypus parallelus foi mais freqüente do que P. sulcatus em Cassia spp. e Caesalpinia 
ferrea. Possíveis causas para o padrão de ataque pelos besouros brocadores são discutidas.  
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Abstract

Ambrosia beetles occurrence (coleoptera: Platypodidae) in Campinas 
urban area, SP

Platypodids are xylomycethophagous  wood-boring insects that breed in live or recently dead woody tissues.  Here 
the infestation pattern of trees in an urban area of Campinas City, Brazil, by platypodids was analysed. Platypus 
parallelus and P. sulcatus were found attacking 16.2% of the trees, mainly in the Caesalpinaceae family (96% 
of the records). Platypus sulcatus was the most common species with 70.3% of the records and concentrated in 
Caesapinia peltophoroides. Platypus parallelus was more frequent than P. sulcatus in Cassia spp. and Caesalpinia 
ferrea. Possible causes for the observed occurrence pattern of the wood-boring beetles were discussed. 
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Introdução

Os besouros da família Platypodidae estão entre 
os principais brocadores de ramos e troncos de árvo-
res vivas ou mortas.  A fêmea oviposita no interior 
das galerias construídas e introduz um fungo que 
servirá de alimento para as futuras larvas (Atkinson 
& Martinez, 1986).  Esses insetos não se alimentam 
diretamente dos tecidos vegetais, mas do fungo cul-
tivado no interior das plantas.  Devido a esse hábito, 
bastante particular, o grupo é conhecido pelo nome 
popular de besouros de ambrósia.  

Entre os besouros brocadores de árvores, as es-
pécies de ambrósia são encontradas em maior nú-
mero nas regiões tropicais, onde as condições cli-
máticas mais favoráveis facilitam o crescimento do 
fungo usado como alimento (Beaver, 1979).  No 
Brasil, espécies do gênero Platypus são encontradas 
atacando espécies arbóreas exóticas de importância 
econômica (Zani-Filho et al., 1984; Zanuncio et al., 
2002) e nativas (Abreu, 1992). De modo geral, os 
besouros de ambrósia apresentam baixa especifi-
cidade pelas plantas hospedeiras, o que pode estar 
relacionado ao fato desses insetos alimentarem-se 
de fungo e não dos tecidos vegetais (Beaver, 1979).  
Mesmo assim, é o besouro que seleciona a planta 
que será atacada e, em geral, é sabido que a com-
posição das espécies vegetais na comunidade pode 
influenciar o padrão de infestação das plantas pelos 
insetos (Root, 1973).  

Em áreas urbanas os bosques naturais e planta-
dos, a vegetação das áreas residenciais e a arboriza-
ção das ruas compõem a chamada floresta urbana.  
Diferentemente de áreas naturais, a composição em 
espécies dessas florestas é determinada pelas pre-
ferências humanas.  Os habitantes ou instituições 
públicas responsáveis pela arborização de um de-
terminado local preferem uma espécie de árvore a 
outra, devido aos valores utilitários ou estéticos da 
espécie (Dreistadt et al., 1990).  Como conseqüên-
cia, é freqüente se observar grupos de árvores da 
mesma espécie, que se tornam populares e são mui-
to cultivadas, conferindo uma alta homogeneidade 
à estrutura da vegetação dessas florestas urbanas.  
Essas comunidades muito homogêneas podem ser 
mais susceptíveis a surtos populacionais de espécies 
de insetos, do que comunidades mais diversificadas, 

pois a uniformidade facilita o crescimento, repro-
dução e dispersão de insetos que utilizam plantas 
(Root, 1973). Neste estudo foi feita uma análise do 
padrão de ocorrência de besouros de ambrósia nos 
troncos de árvores utilizadas na arborização das ruas 
de uma área residencial no sudeste do Brasil. 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado em ruas de uma área re-
sidencial situada no Distrito de Barão de Geraldo, 
Campinas SP (22º44’S, 47º06’W). O estudo consis-
tiu em analisar o padrão de infestação por besou-
ros de ambrósia em troncos de árvores utilizadas na 
arborização das ruas.  Todas as árvores com DAP 
≥ 10 cm foram inspecionadas e identificadas até 
espécie, quando possível, em uma área com, apro-
ximadamente, 37 hectares. O ataque por besouros 
de ambrósia foi constatado pela presença de adultos 
e/ou orifício recentes de entrada para as galerias, no 
tronco principal, até a altura de 2m. 

Resultados  e Discussão 

Na área urbana inspecionada, foram encontradas 
621 árvores com DAP maior ou igual a 10 cm (Ta-
bela 1). A maioria das árvores pertencia à família 
Caesalpinaceae (44,7% dos indivíduos encontra-
dos), sendo Caesalpinia peltophoroides, que tota-
lizou 27,7% dos indivíduos encontrados com um 
DAP médio de 27,4 ± 0.5 cm, a espécie preponde-
rante.  A segunda espécie mais abundante na área foi 
a exótica Spathodea campanulata (Bignoniaceae) 
somando 16,9% dos indivíduos, com DAP médio 
de 35,3 ± 0.9 cm.

A ocorrência de besouros de ambrósia foi cons-
tatada em 16,2% das árvores inspecionadas.  Duas 
espécies da família Platypodidae foram observadas, 
Platypus parallelus (F.) e P. sulcatus (Chapuis).  
Essas duas espécies atacaram principalmente árvo-
res da família Caesalpinaceae (96% dos registros), 
sendo a única exceção o ataque a indivíduos de Ter-
minalia cattapa (Combretaceae, 4% dos registros).  
A ocorrência de Platypus spp. foi observada mais 
do que o esperado em C. peltophoroides, totalizan-
do 75% dos registros, e menos do que o esperado 
em Bauhinia forficata e Cassia spp. (Tabela 2).  
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Platypus sulcatus foi a espécie mais comum, com 
70,3% dos registros, sendo mais freqüentemente 
registrada do que P. parallelus em C. peltophoroi-
des, B. forficata e Delonix regia.  A ocorrência de 
Platypus parallelus também esteve concentrada em 
C. peltophoroides (62,5% dos registros) mas ela foi 
mais freqüente do que P. sulcatus em Cassia spp. 
(80% dos registros na espécie) e Caesalpinia ferrea 

(75%).  As espécies de besouros de ambrósia co-
ocorreram em apenas 5,9% das árvores atacadas.  

Este estudo demonstrou que o ataque de besou-
ros de ambrósia às arvores utilizadas na arboriza-
ção das ruas, esteve concentrado em espécies da 
família Caesalpinaceae. Estudos sobre o padrão de 
infestação desses besouros em comunidades nati-
vas no continente americano revelaram uma baixa 

Tabela 1. As espécies de árvores e suas abundâncias na área urbana inspecionada na Cidade de Campinas, SP.
Table 1. Tree species and abundance in the urban area of Campinas City, Brazil.

Família/Espécies Abundância
Bignoniaceae

Spathodea campanulata Beauv. 105
Jacaranda cupisdifolia Mart. 05
Tabebuia (3 spp) 39

Bombacaceae
Sp. 02

Caesalpinaceae
Bauhinia foficata Link 21
Caesalpinia peltophoroides Benth. 172
Caesalpinia ferrea Mart. 12
Cassia (4 spp.) 57
Delonix regia (Hook.) Raf. 16

Combretaceae
Terminalia cattapa L. 27
Sp. 14

Coniferae
Sp. 10

Melastomataceae
Tibouchina (2 spp) 15

Moraceae
Ficus benjamina L. 04
Morus alba L. 02
Sp. 02

Myrtaceae
Sp. 06

Palmaceae
Sp. 12

Salicaceae
Salix humboldtiana Willd 15

Outras (36 spp.) 85
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especificidade dos besouros pelas plantas hospedei-
ras (Atkinson et al., 1986; Atkinson & Peck, 1994; 
Gimenez & Etiennot, 2003). Platypus parallelus 
foi registrado em 12 espécies de plantas, distribu-
ídas entre várias famílias, mas P. excisus Chapuis 
foi encontrada somente em espécies de legumino-
sas (Atkinson et al., 1986).  Não há, portanto, um 
padrão claro de especificidade de Platypus pelas 
plantas hospedeiras, o que sugere que o padrão de 
infestação possa ser influenciado pela estrutura da 
comunidade de árvores.

A homogeneidade da arborização das ruas na área 
estudada, pode ter influenciado na maior freqüência 
de ataque de Platypus spp. à espécie mais abundan-
te.  Esse predomínio de umas poucas espécies de 
árvores em florestas urbanas ocorre por toda parte. 
Nos EUA, por exemplo, cerca de 45% das árvores 
nas ruas de Chicago na década de 70 eram de uma 
única espécie (Dreistadt et al., 1990).  Esse predo-
mínio de uma ou poucas espécies pode resultar em 
grandes prejuízos na ocorrência de surtos de pragas 
e doenças. Isso aconteceu nos EUA, onde mais de 
50% das árvores da espécie Ulmus americana, pre-
dominante nas ruas de Chicago, morreram após a 
incidência de um patógeno introduzido (Dreistadt et 
al., 1990).

Outra fator importante é o estado de saúde da 
árvore que pode influenciar na escolha por insetos 
brocadores.  Esses insetos parecem preferir árvo-
res menos vigorosas ou já doentes (Zanúncio et al., 
2002). Em ambientes urbanos é muito comum a 

ocorrência de danos às arvores, sejam decorrentes 
de manejos inadequados ou através de equipamen-
tos urbanos, como lixeiras, ou mesmo danos pro-
positais realizados pelas pessoas, que podem servir 
de porta de entrada para fitopatógenos.  Esse tipo 
de dano foi observado no local, principalmente por 
lixeiras instaladas ao lado das árvores. As árvores 
menos vigorosas e debilitadas podem estar mais su-
jeitas ao ataque dos brocadores, servindo de ponto 
de partida para a infestação de uma área, quando 
não só as árvores doentes mas as sadias também po-
derão ser atacadas.

O manejo das florestas urbanas é extremamente 
importante para continuar garantindo os benefícios 
proporcionados pelas árvores e também da biota as-
sociada a elas, evitando maiores prejuízos decorren-
tes de surtos de doenças e pragas.  Os órgãos públi-
cos que cuidam da arborização das cidades devem 
privilegiar uma maior diversidade de espécies, evi-
tando aglomerações de indivíduos taxonomicamen-
te próximos.  Concomitantemente, programas de 
educação ambiental devem ser implementados para 
informar as pessoas sobre a importância da escolha 
das espécies de árvores e os cuidados que se deve 
ter, destacando as implicações desse manejo para a 
floresta urbana e ressaltando os benefícios de se ter 
uma flora mais diversificada e saudável. 

Tabela 2. As espécies de árvores e número de indivíduos atacados por Platypus spp. em área urbana de Campinas, SP, 
seguidos do número de ataques esperados, valor do qui-quadrado e nível de significância.
Table 2. The species and number of individuals attacked by Platypus spp. in the urban area of Campinas, Brazil, follo-
wing by the number of expected attacks, qui-square value and significance level.

Espécies Hospedeiras Ataques
observados

Ataques
esperados X2 P

Bauhinia forficata 1 6,95 5,09 <0,05

Caesalpinia peltophoroides 81 56,96 10,14 <0,01
Caesalpinia 4 3,97 0,0002 NS
Cassia (4 spp.) 9 18,88 5,17 <0,05
Delonix regia 2 5,3 2,05 NS
Terminalia cattapa 4 8,94 2,72 NS
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